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SU;\DfARIO: Canto coral nos regimentos-Notas vagas - O )fuseu Heyer- Concertos-Noticia.rio - Necrologia 

[anto rnral no~ regimentH 

Na secção Disciplina das instruções pu
blicadas este ano pelo ministerio da guerra 
para as e.c;colas de repetif<iO lê-se: 

«Durante as marchas, quando a situação 
tactica o não impeça, far-se-ão tocar de 
quando em quando as bandas de musica, 
procurando conseg·uir que os homens can
tem em côro, para o que oficiaes e gra
duados darão o exemplo. » 

No artigo intitulado «Canto coral esco
lar», que neste jornal foi publicado no nu
mero de 15 de ::;etembro de HH2, diss~mos 
nós : 

«A musica e o canto favorecem os mo
vimentos musculares. O artista que canta 
enquanto trabalha, o soldado que caniinha 
cantando ou ao som, da musica sentem 
muito menos a sensa<:ão de fadig·a. As 
11w1·chas de ,querra, os cantos guerreiros, 
os hinos patriolico.<; incutem coragem e 
activam os movimentos. -> 

O confronto elos dois paragrafos que 
acabamos de transcrever sug·ere-nos algu
mas considerações que passamos a expôr. 

Embora sejam para ag·radecer os bons 
intuitos de quem no ministerio da guerra 
se encarregou de redig·ir aquelas instru
ções, parece-nos que o legisladôr contou 
em demasia com os of'iciaes e ,qrad1tados, 
para com ales se org·anizarem nos reg·imen
tos em marcha alg·uns nucleos de coristas, 
em volta dos quais se agTupassem os sol
dados a imitar-lhes os cantos. Com certeza 

que tal tentativa seria infrutífera, porque 
nem oficiais nem g·raduados estão nas con
dições de ensinar ninguem a cantar em 
côro: e, que o estivessem, não teriam tempo 
para isso, nem se prestariam de muito bôa 
vontade a faze-lo. A primeira ideia a acu
dir-lhes seria a de que se sujeitavam com 
isso a uma falta de respeito, de que resul
taria indisciplina. 

Mas ha mesmo a atender que não foi dos 
melhores o efeito que cm muitos oficiais 
produziu a leitura d'aquêle paragTafo das 
instruções. Acharam-lhe gTaça e comen
taram-no jocosamente. E no entanto esta
mos certos de que esses mesmos oficiais 
se convenceriam da utilidade de uma tal 
medida se o pequeno numero das marchas, 
os poucos dias destina.dos aos exercícios 
e a impertinencia da chuva, que durante 
alguns dias se fez sentir, não inutilizassem 
em parte os excelentes resultados que de 
tais exercícios deveriam colher-se. 

Não ha muito tempo que um distinto 
oficial do nosso exercito, de acôrdo co
nosco na vantagem da org·anização de có
ros marciais nos regimentos, afirmava que 
era pasmosa a henefica transformação que 
se operava no soldado cm marcha, quando, 
fatigado, estropiado e mal podendo arras
tar-se, ouvia a musica a tocar um passo 
ordinarío. Animava-se, sacudia a muxila, 
ageitava-a ao dôrso e adquiria corag·em 
para caminhar. O rufar cadenciado dos 
tambôres e. os sons dos clarins produzem 
muitas vezes efeitos quase identicos. Cons
ta-nos que um coronel da provincia, que 
ha muito tempo por assim dizer não sabia 
onde parava a banda do seu regimento, na 



226 A ARTE MusrcA L 

ocasião em que o preveniram de que tinha 
de proceder aos exercícios das escolas de 
repetição, pediu com insistencia para o 
ministel'io da g·ucrrn que, pelo menos, lhe 
restituíssem a banda, não só porque se 
enverg·onhava de que o seu regimento en
tras e nas povoações ao som do rufar dos 
tambo .. es, mas tambem porque lhe fazia 
falta a musica, para incutir coragem ao 
soldado nas marchas que tinha de fazer. 

E' justo isto, e o oficial experimentado 
não desconhece a influencia moral da mu
sica sobre o soldado. 

Temos a convicção de que o canto coral 
nos regimentos esti1, nas mesmas condi
ções. Só vemos a necessidade de o orga
nizar convenientemente, o que não será 
difícil. 

Admitida a convoniencia dos córos nos 
reg·imontos em marcha, resta saber o que 
se havia de cantar. ~aturalmente cada sol
dado preferiria os cantos populares da sua 
terra, de entre os quais, dig·a-se de passa
g·em, ha na realidade alguns bem bonitos. 
l\las isso tral'ia um grave inconvenie11te: 
o de uma balburdia, de um charivari me
donho, no meio do qual ning·uem se en
tenderia. 

Durante os ultimos exercícios houve ofe
ctivamonte por uma parto ou outra alguns 
soldados que se agruparam em côro, can
tando os hinos ou canções que por aqui 
em Lisboa tinham ouvido cantar nas ruas 
ás crianças das escólas primarias. Mas isto 
não basta. Esses hinos ou can<_'ões não 
teem de mais a mais construc;ão apropriada 
its laringes das crianças, que, com uma 
consuravel inconscioncia de quem as diri
g·e, se veem forçadas a esga,n içar umas 
notas agudas que lhes estragam os org·ãos 
vocais. De um tal abuso resultam muitas 
laring·ites, muitas rouquidões cronicas e 
muitas laringes para sempre estragadns. 
E se tais hinos e <.:anções não servem para 
ser cantados por crianças, ainda menos 
apropriados são para as laringes de adul
tos. 

Porque se não abre um concurso de poe
sias patrioticas, de poesias g·uerreiras e 
de melodias apropriadas a essas poesias, 
construidas de modo que possam ser can
tadas por todas as vozes de homem? ~o 
artigo citado sobro canto comljá dissemos 
o que sucedia com a Jlarselhesa. Este hino 
está escrito de modo que por todos, crian
çns e adultos, pode ser cantado. Não exig·e 
esfór<;os de voz. e se escrever em lá bemol 
maior as suas notas movimentam-se den
tro dos limites das cinco linhas da pauta 
musical. Um simples intervalo de nona 
maior! 

Feita a aqui ição de cantos guerreiros 
com poesias patrioticas, encarreguem- e 
então os mestres das bandas regimentais 
da organização e ensaio de córos rnulti
plos nos regimentos. Por cada companhia 
é suficiente um pequeno nucleo <'le coris
tas, de que podem fazer parte os gradua
dos, se quizerem, para satisfazerem ás 
instruções publicadas polo mini. terio da 
g·uerra , darem assim o exemplo e conser
varem ató a disciplina,. 

Os mestres e os cont.ra· mestres das ban
das, a,ssim como os musicos de primeira 
classe estão nos casois de prestar esse ser
viço. Para acompanhar esses nucleos de 
córos pode subdividir-se a banda em pe
quenos gTupos musicais. 

E nã.o levada muitos dias a ensaiar al
g·uns córos. Demais, esses ensaios seriam 
muito facilitados fazendo imprimir folhe
tos com os versos, que se distribuiriam 
antecipadamente a todos os recrutas no 
acto da encorporn.ção. cria uma optima e 
patriotica propaganda. que se faria por 
toda a nação. , cria um belo meio de in
cutir no soldado sentimentos patrioticos e 
nté republicanos, se tambern a isto se 
atendesse na poesia do alg·uns cantos. 

Bem sabemos que a encorporação qos 
soldados para os exercícios da,s escolas de 
repetição se fez este ano no proprio dia 
cm que tais exercícios deviam começar. 

ma questão do falta de comodidades 
nos quarteis pnrn acumular avultadas 
unidades. Uma questão tambem de eco
nomia, que obrigou à redução dos dias de 
exercício. E' pol'em nntural que de futuro 
o minifiterio da guerra esteja em melhores 
condições financcirns para poder decretar 
mais demorados exercícios, fazendo à· en
corpo ração com alguns dias de auteejpa
ção, com o fim ele instrni r e preparar _con
venientemente o soldado para esses exer-
cícios. ;., 

Deveria então haYer ensejo para <í ra
pido ensaio ele alg·uns córos e o entusilsmo 
do soldado em marcha faria o resto. ~eHa 
imponente o ag·rupamento d'esses nuileos 
de córos, em YOlta da bandeira, aco,tipa
nhados pela handa do regimento, entoondo 
hinos e canções patrioticas e guerreirn.s ao 
símbolo da nação. t: 

E nada ha que estranhar na perm'issão 
dos córos marciais. As canções e poesias 
alusivas a factos ou poripocias que se aão 
em tempo de g·uorra foram sempre permi
tidos e são p1ua o soldado um estimulo de 
primeira ordem. A este respeito ocorre-nos 
um facto que ha. já basta11tes anos ouvi
mos narrar a um velho mili tat· que o pre
sencioii. Por ocasião da g·uorra civil, entre 
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realistas e liberais, foi no Porto derruido 
um torreão pela artilharia de cêrco. Os 
soldados dos acampamentos i11imig·os n.pro
vcitavam sempre o ensejo do toque de al
vorada para cantar em côro e mutuamente 
se dirig·irem remoques . Por cauaa da der
rocada do torreão o estro popular inspirou 
aos soldados sitiantes a seguinte quadra 
cantada ao som de alg·nu · toques de cla
rim da nlYorada : 

Ai! Ai! Jesus 
Lá vai o cubcJlo. 
Tanto trabalho 
]f'oi vena perde-to. 

Parece-nos ter demonstrado a utilidade 
do canto coral nos reg·imentos. Mas com 
a desorganização e falta de pessoal em 
que se encontram as bandas regimentais 
ó claro que nada poder;'t conseguii:-se. 
Dcmais, a agTaYar a situação preS'ente, 
temos as licenças obtidas antecipndamente 
parn evitar as maçadas dos exercícios. 
Como são para musicos que nao fazem, 
falta, essas licenças são concedidas com 
facilidade. E assistimos assim ao triste 
esp<'ctaculo de ver algumas handas regi
ment:tis apresentarem-se nos exercícios 
d:ts escolas ele repetição com um pessoal 
inferior, em numero, ao de muitas filar
monicas sertanejas. 

Parece-nos no entan to que estamos 11um 
período de transição e que da parte do 
ministedo da g-uerra se olhará para as 
bandas regimentais com alg·uma atenção, 
desde que se convençam, como nos parece 
que já devem estar convenci<ios, de que a 
iniciativa particular serve parn reclamar 
a permanencia de uma b:indn reg·imental 
na:-; diferentes localidades, mas não vai 
até ao sacrifício pecuniario de lhe ang·a
riar e sustentar pessoal artístico habili
tado e numeroso. 

R<'conhecida por todas as nações a ne
cessidade e a utilidade das bandas regi
mentais. é com certeza este um dos assun
to · a que no ministerio da g·uerra terA de 
se atender com muito cuidado, devendo-se 
rnes1110 contratar pessoal que se demore 
por bast:inte tempo nos regimentos e dan
do-lhe a futura garantia prncisa. Com 
pessoal miliciano e de ocasião não se 0r
g n11 iza m bandas reg·imentais. 

Graduaram-se e g·alarcloarnm-se con ve
nien temcn te e com justiça os mestres de 
musica. Dê-se-lhes agora pessonl habili
tado e de caracter permanente para que 
todos possam mostrar as suas aptidões. 

Lisboa, 27 de outubro de l!ll3. 

E8TEYJ.;S LlSHOA . 

Cartas a uma sBnhora 

De f,,isboa. 

Consinta qu e hoje me occupe d'uma es
cola, o Instituto SuperiorTechnico. Conhe
ce o dil'ector, o dr. Alfredo Bensa:ude? E' 
aquelle estranho e superior espírito, que 
tendo feito com sing·ular relevo os seus 
estudos na. Allemanha, veiu depois, por 
um milap;re da sorte, abordar a estas pa
ragens, onde tão mal o apreciarnm, que 
durante longos, longuíssimos annos es
teve apodrecendo por desaproveitndo, li
mitando-se a concertar rnbecas, a restau
rar tapetes, n escrever sobre n philosophia 
da musica, fü ra das horas que lhe sobra
Yam da r<'gcncia da sua cadeira de mine
ralogia. 

Suppo11ho que até il proclamação da 
Republica nunca ning·uem se lembrou de 
o chamar para aquellas coisas de que elle 
er:t tão capaz, e parece que a particular 
distincção do seu cerebro assustava elles. 

Felizmente entre as já numerosas ini
dativns que- quer queiram quer não-se 
devem ao regimen noYo, fig·ura esta da 
creaçfLo elo Instituto Superior Technico, a 
que o dr. Brito Camacho lig·ou o seu nome 
como mini stro elo fomento. 

Se a altn mentalidade que dirig·e a J,,ucta 
carecesse de mais algum titulo para se 
impôr ;'1 p;rntidão e á estima de todos nós, 
bastava-lhe e te gesto feliz de, fundando 
o Instituto, escolher para a funcção ade
quada o homem proprio e de haver visto a 
prillcipal fac:e do nosso problema nacio-
11al, que ó o problema da educação e da 
cultura, mas i10 seu aspecto de fomenta
dora. i111n1eclinta da riqueza e de estimu
lante econornico da producção. 

E' magnifico fazer doutores que saibam 
theoria.s, muitas theorias, é, porém, fun
damental c1·car homens que :;aibam utili
dades, muitas utilidades. 

O dr. Brito Camacho, pensando na fun
dação do Instituto Superior Technico e 
dando-lhe como director o dr. Alfredo 
Bensaude, e este pondo na resolução de 
tal idéa o maximo da sua boa vontade e 
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da sua competencia, encetaram a solução 
do nosso principal pL'oblema e realisaram 
obra inestimavel, obra patriotica. 

Mas ainda n 'uma cousa Brito Camacho 
mostrou comprehender o que era neces
sario exigir do dr. Bensaude e o que d'elle 
havia a espe.rar. E deu-lhe autonomia e 
liberdade- toda a liberdade. 

Então se viu este facto desconhecido 
por cá. Um director escolhendo o pessoal 
docente do Instituto em que ia superinten
der, pela fórma que mais vantajosa se lhe 
afigurou. 

Bem se vê que tudo isto se passava a 
milhares de leguas da política - leia-se 
política tal como a entendem certos regedo
res lusos - e que unicamente se teve em 
mira prover nos logares a preencher gente 
idonea, gente especialisada. 

Ora traduzido assim em viva realidade 
o pensamento salvador d'uma escola des
tinada a crear valores, que muito é que a 
actual exposição se imponha á sympathia, 
melhor, ao respeito das curiosidades bem 
-intencionadas, pela quantidade e quali
dade dos trabalhos exhibidos e pela logica 
e systematisada orientação a que todos 
obedeceram? 

E' claro, minha amig·a, que não vou 
agora dar-me ares de entendedor das va
riadas materias que no Instituto se cur
sam e dos documentos que attestam o tra
balho e o aproveitamento dos alumnos lá 
matriculados. 

Aos meus olhos de leigo só uma faceta 
podia avultar, de tantas que constituem os 
objectos expostos: - a do esforço pessoal 
que todos elles representam e a da porção 
de consciencia que por assim dizer os 
authentica e singularisa. 

No mais não entro, porque reputo o as
sumpto serio demais para me metter a 
bedelhar sobre elle. 

Simplesmente pretendi, indulgente ami
ga, transmittir-lhe uma excellente nova, 
qual é a de que isto, venho a dizer o paiz, 
avança embora ainda um pouco vagaroso, 
mas indisputavelmente avança, a despeito 
do que inzoinam praguentos e do que es
palham obtusos. 

Não será tudo, mas ninguem de boa fé 
negará ser j à alguma cousa. 

Conseguir por· exemplo que rapazes das 
nossas classes medias, lamentavelmente 
educados no desprezo pelas chamadas pro
fissões mechanicas, e com uma tal ou qual 
aversão pela blusa dos trabalhad0res e 
pelas rudes provas da aprendisag·em d' es
sas profissões, alegremente enverguem 
aquella e corajosamente se votem ao que 
estas exigem de mais rebarbativo e aspe-

ro, julgo · eu ser caso pouco vulgar na 
terra em que todos, a fazer fé n'um estudo 
estatístico psychologico celebre, temos um 
antepassado que andou nas cruzadas ou 
batalhou nas Indias, o qual antepassado 
arrogantemente nos prohibia, até ba pouco 
ainda, que descessemos ao vil mister de 
ganhar honradamente a vida sem ser pe
dinchando nas recamaras dos magnates 
ou agatanhando-nos nos gabinetes dos di
rigentes. 

O culto idiota pelo diploma de uma falsa 
preparação em cursos - que para nada 
ou para bem pouco preparavam, vae, lou
vado Deus, passando de moda, e até já 
em alguns d'esses cursos alg·o mais prin
cipia a fazer-se do que exames. 

Assim, que espanta que quem percorrer 
o pavilhão do Instituto onde se encontram 
os trabalhos dos alumnos, a cada passo 
vá descobrindo individualidades, pessoas, 
valores, em suma, que sem duvida, ao en
trarem no conflicto da existencia, de certo 
produzirão obra diversa d'aquella que os 
da minha geração em geral produziram? 

Contou-me alguem ter surprehendido a 
um operario que visitava a exposição um 
dito que, melhor que tudo, resume as cri
ticas elogiosas que acaso eu lhe poderia 
tributar: - «agora parece-me que em tudo 
vamos ter engenheiros que saibam mais 
que nós». · 

Está na verdade certa a observação do 
operario e tambem me convenço que ag·ora 
iremos ter realmente em cada especiali
dade, que no Instituto se professa, rapazes 
que em tudo estejam melhor preparados 
que os elementos que irão dirigir. ·Em 
tudo e não apenas nas theorias que veem 
nos livros, coisa seguramente muito 1Ú1da 
e muito conveniente, mas incompletà · e 
até, não raro, contraproducente ou desne
cessaria. 

Emfim, querida amiga, eu que áe;e_rca 
de tão variadas e ás vezes tão esqui~ti
cas materias me habituei a discorrer 'éom
sigo, não quero abusar mais da sua i>1:0-
vada pacíencia, por isso por aqui me ~·ue
do, apenas advertindo que ainda a fgtma 
suprema e salutarmente esclarecedora. de 
responder aos varios dementados que c'ons
tantemente nos intranquilísam e inf*me
mente nos detrahem é ir organísanpo o 
trabalho, preparando a riqueza, acordando 
as intelligencías, de modo a tornar Portu
gal um solo differente d'aquelle que nos 
deixaram os mais ou menos immaculados 
varões, qiie com tão conspícuo saber e fão 
preclaras virtudes, conforme de todos é 
notorio, patrioticamente se preparavam 
para nos levar a Pantana. 
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Ah! minha senhora, meia duzia de esco
las do genero e do t,,·po do Instituto Supe
rior technico ou polo menos analog·as, des
tinadas a formar creaturas de valoroso 
animo, de forte iniciativa, de adextrado 
cerebro , podem em dez an:10S mudar a 
face d'esta terra que tantos maltratam e 
tantíssimos desconhecem e que todos nós 
aliás deYeriamos beijar com uncção e ser
vir com amor, porque nenhuma é nem 
mais doce, nem mais risonha, nem mais 
formosa. 

Foi por lapso que aqui dissemos que a 
inaug·uração do já celebre museu de Co
lonia se havia effcctuado em 20 de outu
bro, quando foi realmente um mez antes, 
em 20 de setembro. 

\Yilhelm He~·er , o infatigaYel colleccio
nador e amador tão esclarecido, que con
seguiu reunir as preciosidades musicaes, 
de que dêmos rapida conta aos nossos lei
tores em artigo anterior, já não assistiu á 
inaug·uração do seu museu, pois havia fal
lecído ha alguns mezes. Foi em presença 
da sua. viuva e herdeiros que se realisou o 
concerto inaug·urnl, em que se fizeram 
ouvir ao cravo a eminente Landowska e o 
musicographo Georg· Kinski, na viola 
d'amor Niel Vog·el, de Amsterdam, na 
viola de gamba Van Neste, de Bruxellas 
-- conjuncto discreto e artístico que inter
pretou com respeitoso amor o melhor da 
obra de Pasquini, i\lilandre, John Bull, 
Rameau, ao lado de trechos 11otaveis de 
Bach e Haendel. 

A installação e riqueza do museu fez 
uma impre sã.o profunda em todos os Yi
sitantes. O seu fundador haYia applicado, 
desde muitos annos , ás cousas da musica 
um temperamento privilegiado de collec
cionador, um espírito affeito ás grandes 
emprezas e uma bolsa excepcionalmente 
recheiada. Em praso breve, tres milhões 
de marcos fizeram surg·ir da terra um 
vasto edifício, não destituído de elegan
cia, em que se engolpharam colleções in
teiras, dotando assim a cidade rhenana 
com um instituto musicolog·ico, de que 

ella pode muito justifica.damente orgu
lhar-se. 

Homem moderno e industrioso, \Yí
lbelm He~·ei· parece ter querido fazer obra 
util primeiro que tudo, divergindo assim 

·de muitos colleccionadores, antigos ou 
actuaes, que só pensam em accumular 
thesouros para atisfação da sua inquieta 
vaidade e feroz egoísmo. Assim é que as 
preciosidade~ do museu l reyer, tanto or
ganographicas como bibliographicas, es
tão dispostas n 'aquelles vastos salões, 
menos para satisfazer uma simples curio
sidade de turismo, que para ministrar uma 
lição viva sobre todos os as&umptos que 
com a historia da musica se prendem. A 
officina de violaria, org·ão essencial em 
todo o museu musical bem constituído, 
provê escrupulosamente a que todos os 
instrumentos se conservem em perfeito 
estado, bem afinados, susceptiveis, tanto 
quanto lhes permitte a idade, de se mos
trarem taes como eram no seu tempo 
aureo. E é só assim que essa lição viva 
reYeste para o estudioso toda a sua effi
cacia e proveito. 

Comprehende-se o alcance d'uma tal 
lição, quando pensarmos que \Y. Heyer 
poude reunir mais de 2500 instrumentos 
antigos, 1600 autographos musicaes, perto 
de 20:000 cartas, uma admiravel collecção 
de livros e partituras, em que predominam 
as obras pol:,·phonicas da Renascença, e 
por fim 3500 estampas e retratos. 

Em 1 do corrente o Club Moderno pro
moveu, em homenagem á s~·mpathica e 
applaudida amadora D. Amelia de Almei
da Serra, um interessante concerto em 
que além cl'esta já illu ·tre cantora, calo
rosamente ovacionada n'um trecho da 
Jlireille e n 'uma can(,'ão de Sarti, se fi
zeram ouvir D. Isabel Northwa,· do Yal
le que na canção do Rei de Tl{ule ouviu 
calorosas e bem merecidas palmas, D. Ma
ria Luísa da Gama Oehôa que no A11w1·e 
foriero do Sansao mostrou intensa expres
são dramatica e poderosa voz; e D. Sarah 
Marques de Sousa que n 'uma pagina de 
\Vag·ner e depois nas canções portuguezas 
aff irmou mais uma vez os nota,·eis dotes 
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que prh·ilegfadamente a fadaram para ser 
nma das nossas mais auspiciosas espe
ranças musicaes. 

Tambem a novel amadora D. LYdia Cu
tileiro se nos affigurou uma amadora de 
larg·o e ridente futuro. 

E finalmente Armado Leça, como exe
cutante e como compositor, continuando 
a justificar as bem fundadas esperanças 
que fez nascer, demonstrou no seu trecho 
de musica descript iva Festa na aldeia e na 
11[01·ena qualidades de colorido, finura de 
gosto, e minncias de technica que já d'el
le fazem alg·uem . .Fixe o publico este no
me que ou muito nos eng·anamos ou den
t ro cm breve ve-lo-ha impor -se it consa
gração da cri tica para homa d'elle e g·lo
l'i a da a rte portug·ueza. 

Ainda devcmo:; registar os trechos exe
cuta,dos polo scxtetto de que faziam parte 
D. Didia Leite, J. Ahneida, J. Leite, Al
berto Lima, Pedro Simões e aul Serio e 
os numeros cantados pelo amador Guilher
me Bizarro. 

E para fechar com chaYe de ouro deYe
mos dizer que com verdadeiro encan to 
ouvimos u ma, gentil menina, Olympia Per
ry Yidal P ereira Ba ·tos, que n'uma for
mo a poesia de D. Cacilda de Castro a 
D. Amelia erra evidenciou qualidades de 
dicção e modula t:õcs de voz e riqueza de 
sentimento que não são vulg·ares e lhe 
asseg·urarão um invejavel cantinho entre 
os que cultivam a difficil arte de dizer 
versos. 

Não ouvimos a sr.a D. Lydia Cutileiro, 
que na 1.ª parte do progTamma recitou o 
Cantico do Sol, de Affonso Lopes Vieira, 
mas pela maneira. como cantou os versos 
da 2.11 parto, calculamos que egualmente 
ter:'.t mel'ecido as palmas que n 'estes a 
saudaram . 

Emfim , uma linda festa que o Club Mo
derno proporcionou aos seus convidados. 
A' sua direcção e ao seu presidente o 
Ex.m0 St'. Carlos Pcl'l'~' Yidal agra,decemos 
o ha,·er-nos incluido entre o numero dos 
que tfto ng·radavel noite poderam passar. 

• * ~ 
Em 8 realisou-se na Academia de Ama

dores, o 2. 0 sarau da 31.a serie. 
Precedido d'uma in teressante conferen 

cia sobre a influencia, da. mu ·ica, pelo 
sr .. Julio Eduardo , :tntos, a assistencia 
teve ensejo de ouvir conceituosas e profi
cientes consiclera<:ões que prenderam a 
attcn<;ão por :tlguns quartos de hora. 

O conferente esboçou mesmo por vezes 
pontos de vi sta origi11aes e curiosos, susce
p tiveis at(' de reflexão e de estudo embora 

possfrelmente de controYer ia , e mereceu 
os justos applau os com que viu coroado 
o seu trabalho. 

Seg·uiu-se no prngramma o arioso do 
Profeta em que D. l\laria Luísa Ochôa nos 
teYe presos do encanto da sua voz e da. 
intensidade que poz na execu~ão d'esse 
formoso trecho. 

D. Emília Lei ria. no ronumce em fa de 
Beethoven rcYclou qualidades de afinação 
e de som que ao mesmo tempo patentea
ram as faculdades que possue e a excel
lente orientação e conhecida proficiencía 
do seu professor, o conhecido e s~·mpa
thico maestl'O D. Pedro Blanch . 

D. Isa,bel Northwa.y de Vale foi como 
sempre uma elas mais· talentosas e seg·uras 
amadoras que com singula r relevo culti
vam o canto, e n 'um trecho do F aitsto e 
n'uma linda canção portugueza de Sarti, 
fez vibrar o seu publico a rrancando-lhe 
uma ovação calorosa e justa. 

O mesmo pôde dizer-se do jovem e já 
apreciado pianista Lourenço Varella Cid, 
que no Preludio de Debussy e nos dois 
nu meros de l\Iassenet Eau dormanfe e Eau 
cow·ante te,·e ense.jo de evidenciar mais 
de uma faceta elo talento . 

E como a poesia é irmã da musica, dua.s 
meninas di :;seram versos : D. Lucinda dos 
Santos Yieira, essa emocionante pagina 
de Antonio Nobre Pobre tisica e D. Oh-m ... 
pia Pel'l'y Vidal Pereira Bastos, tres com
posições ele Affonso Lopes Vieira. 

E' realmente um mimo d'arte ouvir di
~er versos assim, e se o auctor ele ó não 
póde agTadecer da fria terra que o abriga 
a deli~ada emoção que a diseuse dos seus 
poz uos que lhe ouvimos, o a.uctor dos A·ni· 
niaes nossos amigos póde, felizmente pàra 
elle e para nóH, beij a,r reconhecido a pe
quenina mão d'aquella encantadora e g~n
tilissima menina que lhe di sso n 'uma voz 
de ouro e n 'uma musica angelica cheiafte 
tonalidades ricas e de modulaç.ões pre~
sas, as lindas coisas quo elle escreYetf e 
que todos nós cscutúmos enlcvados e g~à-
tos . i 

Os nossos parabcns à Academia yor 
esta sua tão delicada e sugg·estiYa inidia
th·a, que oxalii tenha Yida longa e fecunda. 

~ ~ ~ !: 
A horas de já nã.o poder publicar, rece

bemos a noticia do bello concerto de 12, 
em que a illus tre c:tn to l'a 1\1.me Chiarina. 
F ino Savio se fez ouvir no ConserYatorio . 
No prox imo numero o faremos querendp 
ag·ora tributar ao menos i1 artista a homé
nagem da nossa admiração pelo seu real 
talento. 
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:Nos usos correntes da arte ainda se não 
havia introduzido a pianolo,. Agora teve 
uma applicação curiosa este engenhoso 
apparelho em um concerto que um ama
dor do Porto, o sr. Correia Pinto, consa
g·rou exclusivamente à musica de Chopin. 

Constou o programma da 1 'onata, op. 
35, duas /Jalladas, uma Polonaise, um hn
proniptu, Valsas, Jlazurkas, ).Toclurnos, 
H.<;luclos, etc., sendo tudo precedido por 
uma interessante allocução allusiYa, em 
que foi orador o sr. dr. Eduardo Pimenta. 

A pianola estava adaptada a um excel
lento pianno de cauda, sendo o proprio 
sr . Correia Pinto quem se encaneg·ou de 
fazer mover a machina e nuançar a execu
ção d'aquelles diversos trechos. 

Foram defin itivamente annunciados dez 
concertos pela úrchestra do theatro da 
Republica, dirigida pelo sr . D. Pedro 
Bhwch. Serão dados em 11ialmée, como os 
do anno passado e espera-se que a con
correncia não seja inferior á que assigna
lou então essas bellas e instl'llctivas ma
nifestações d 'arte. 

E'-nos sempre grato r('feri r os sncce -
sos dos nossos arti tas lá fóra e é por 
isso com sincero jubilo que aqui tran cre
Yemos as informações ultimamente colhi
das ;'tcerca d'nma talentosa pianista por
tugue1i1a, D. Claudina Tavares d' Almeida, 
que acaba de ser aclmittida. na Jlochsclwle 
de Berlim, após um renhido concurso em 
que se apresentaram cente11as de candida
tos na maior parte regeitados. 

E' sabido quanto é difficil entrar hoje 
na repu tada escola alleman, e a admissão 
ela no ·sa compatricia tem portanto um 
alto e honroso sig·nificado, que não vem 
senf10 confirmar os vaticinios e louvores 
ela 1L1·te M1tsical, quando apreciou a exe
cução de uma Ballacla de Chopin, em que 

tanto se di tinguiu a joYen arti ·ta na ul
tima audição da sua illustre professora, 
a sr•. D. Adelia Heinz, no salão da Illus
traçao J>o1 t u.r;iteza. 

As provas dadas no concurso da J fochs-
. chule foram o Preludio e li'11ga cm dó sus
tenido maior de Bach e o oitavo f<Jsluclo de 
Chopin (op. 10), havendo-se por tal fórma 
a sr.• D. Claudina d 'Almeida na execução 
d '0ssas importantes obras, que lhe foram 
dispen:adas as restantes provas. 

As nossas vivas felici ta<;ões, tanto á ta
lentosa pianista, como á s r. • D. Adelia 
Hein;r, que com tanto saber e consciencia 
lhe dirig·iu os estudos, desde os primei ros 
rudimentos de musica até ;'t sua partida 
para a Allcmanha em s0tembro ultimo. 

* ').!; * 
Os nossos artistas já Yão tendo o souci 

dos bon instrumentos. O professor João 
Saguer Junior acaba de adquirir uma flau
ta de metal prateada, com chaves doura
das, s,,·s tema Boehm , absolutam0nte per
feita como acabamento, afinação e tim
bre. 

Provém de uma casa amcl'icana, a que 
jú aqui nos referimos mais de uma vez, a 
casa C. G. Conn, de que é n 'prescntante 
em Portugal o nosso amigo e distincto 
amador, sr. Alfredo Borges da ~ ih·a. 

Encontt·a-se em Lisboa o professor pa
raen sc, s r. l\foneleu Campos, <1ue conta 
fixar nqui resiclencia temporaria dando 
lições e concertos. 

Escreve-nos de Valencia o notavel vio
lista D. Francisco Benetó, annuncian
do-nos que breYemente dar;'t na linda 
cidade espanhola um concerto, a que se 
seg·uirão provaYelmente outros em Ternel 
e Barcelona. 

Fazemos votos pelos seu s triumphos e 
e pelo seu prompto regresso. 

Temos presente o programma de um 
grandioso recital que o nosso insig·ne pia
nista Yianna da 1Iotta vae dar a 20 na 
Sala Beethoven, em Berlim. Consta dos 
Concertos de 1\Iozart, Sgam bati e Saint
Sacm; e da ltapsoclia Espanhola de Liszt, 
sendo a orchestra acompanhante dirigida 
por Ferruccio Busoni. Esta outra celebr i-
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dade do piano interessou-se tanto por esse 
admiravel progTamma que não só offere
ceu e pontaneamente a sua collaboração 
n'elle, mas escreveu expressamente duas 
esplenclidas cadencias para o Concerto ele 
:\lozart. 

Ao nosso gforioso compatriota foi offe
reddo um Jogar na direcção de uma nova 
Sociedade de musicos concertistas, que se 
está organisando em Berlim. 

ESTRANGEIRO 

Poucos theatros a,presentarão, como a 
Opera Comica de Paris, um conjuncto tão 
considcrn.vel ele no'l:iclades em uma só 
epoca. Pela lista seguinte, annunciada 
officialmente no programma d'esse thea
tro, se poderá fazer uma ideia do que 
a\·ançamos: Celeste, drn.ma ly rico de Tré
pard, Prancesca da Rimini de Leoni, L a 
vie brêl.'e de Manuel de Fallu, La mar· 
clwncle cl'allmnettes de Tiarko Richepin, 
.Jlarouf', sarelier du cafre de Henri Rabaud 
e L'amour au faubow·g de Gustave Char
pentier. Estão tambem em preparação as 
seg·uintes : /Jéatrice de Albert \\~olff, Les 
quail'e j ournées de Alfred Bruneau, Lo1·en
zaccio de E rnest ~lo ret, La i:ille morte de. 
~adia Boulanger e Raul Pugno, ]fessaouda 
de E . füüez e / ,es henres de l'anunU', bai
lado de 1\íaurice Bertrand. 

* * * 
Jii estão publicados uns 20 fascículos da 

grande l !Jncy clopéclie de la .Jfusique, diri
gida por Albert Lavig·nac e publicada pela 
casa Delag rave, de Paris . 

Esses fascículos comprehendem já al
p;un8 capítulos do mais alto inte.resse ar
tístico e a rcheolog·ico : Egypto por Yictor 
L oret, professor d'Eg',vptolog·ia na Uni
versidade de Lyon ; Assyria e Chaldea por 
Carlos Yirolleaud, mestre de conferencias 
na Faculdade de L)·on ; , yrios e Phrygios 
por Fernand Pt•lagaud, adYog·ado ; lle
breus pelo rabino Abrahão Cahen, . ub
director da Escola Rabi nica; China, Coréa 
e Japão por Maurice Cou rant, mestre de 
conferencias na Faculdade de L~·on ; In
dia por J oann.Y Grosset, da Faculdade de 
Lettras da mesma cidade; G1·ecia por 
l\Iaurice Emmanucl, professor de Historia 
da Musica no Conservatorio de Paris, etc. 

Alguns d 'esses trabalhos, como o de 
Maurice Courant entre outros, são mono
gTaphias completíss imas e p rofusamente 

documentada , que darão á Enc.,•clopedia 
um valor unico nn. bibliographia musical 
de todos os tempos. 

O::; fascículos são distribuídos semanal
mente e custam 1 franco cada um. 

"" , .. w ·."t'-

Carmen, a linda opera de Bizet, vae ser 
reprodu~ida em uma fita animatographica 
que não terá menos de 3:000 metros, e e~ 
cuja composição C' ntrarão outros tantos 
figurantes. 

O filni parece que será impressionado 
em Granada e Sevilha. 

Uma das invenções, ultimamente regis
tradas em França, é um systema de es
cripta musica] especialmente destinada 
aos instrumentos de teclado, e pelo qual 
se facilitaria a leitura ás pessoas pouco 
familia ri sadas com a notação vulg ar. 

Em vez de cada um dos pentag-rammas 
ha um gTaphico representando um teclado 
e as notas são desenhadas, com a configu
ração usual, sobre cada uma das teclas a 
que devem corresponder. 

E· simples, ingenuo e ... absolutamente 
inutil. 

O preço das lições de canto na Allema
n ha assume por vezes proporções fan tas
ticas . O baixo da Opera, Pa.ul Knuepfer, 
professor de canto na Jfochschnle, faz-se 
pag·ar nas li.ções particulares á xazão, de 
tOO marcos por hora. Outl'Os mestres exi
gem 40, 50 e 60 marcos por cada hora·de 
lição. De 10 a 30 j<\. é um preço vulg.;tr, 
mas a maioria contenta-se com 2 a 5 mar
cos, preço mínimo imposto pelo syndicãto 
berlinez. i\Ias ha tambem desgTaçados que 
não cheg·am a conquistar o misero malfo 
por cada lição. . . . 

~ . 

Falleceu , victimado por uma congestão· 
pulmonar , o coll hecido artista musico, 
sr. José l\Caria da Conceição Puga, prd
fessor em varias orchestras e musico da Sé. 


